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Objetivo: investigar as características dos compó-
sitos de baixa viscosidade e suas aplicações no tra-
tamento da cárie dentária em pacientes infantis. 
Revisão da Literatura: os compósitos de baixa vis-
cosidade apresentam como sua principal caracterís-
tica, a maior f luidez, que viabiliza seu escoamento 
em áreas de difícil acesso, como regiões de sulcos e 
fissuras e lesões confinadas. Essa propriedade ocor-
re como resultado da menor inclusão de partículas 
de carga e da adição de surfactantes em sua com-
posição química. Nas duas últimas décadas, para-
lelamente à transição do modelo clássico de trata-
mento da cárie para o modelo baseado na filosofia 

de mínima intervenção e às mudanças discretas no 
padrão de manifestação da cárie, o uso clínico desse 
material tem sido mais amplamente explorado no 
tratamento restaurador de dentes decíduos e per-
manentes. Conclusão: apesar dos menores valores 
de resistência à fratura e ao desgaste representarem 
um limite para a indicação dos compósitos de baixa 
viscosidade na restauração de lesões cariosas exten-
sas, esses materiais podem ser utilizados no trata-
mento de lesões em esmalte, de pequenas lesões em 
dentina e no reparo de restaurações defeituosas. 
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